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A mandioca é a cultura de subsisténcia mais explorada 
	 no 
Território Federal do Amapá mas, apesar de dispor de condiçôes 	 de 
clima e. solo suficientemente adequados, as produç&es não ultrapassam 
ao rendimento médio de 10.000 kg/ha de raiz. 
Sendo essa cultur? de grande importáncia, não somente como 
alimento, mas, também, como fonte alternativa de energia, urge neces 
sídade de se obter um incremento de produtividade a curto prazo,atra 
vés de estudo de sistemas de produção. 
Com o objetivo básico de testar e difundir sistemas de pro-
dução de mandioca para pequenõs e médios produtores, em substituição 
aos tradicionalmente em uso, foi conduzido pelo Núcleo de Pesquisa 
Agropecuária do Amapá, atual UEPAT-Macapá, um experimento que testou 
vários sistemas de produção para mandioca. 
O ensaio foi instalado no Campo Experimental do 
	 município 
de Mazagão, Território Federal do Amapá, em área de mata de 
	
terra 
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firme recém-desbravada, sendo que 
-para preparo do solo empregou-se 
o sistema tradicional (broca, derruba, rebaixamento e queima). O.so-
lo, do tipo Latossolo Amarelo, textura média, apresentou as seguin-
tes caracteristicas químicas: pH = 4,5; P = 2 ppm; K = 23 ppm; Ca 
Mg = 1,7 me% e 1,3 meZ de alumínio trocável. O clima, segundo Koppen 
foi classificado como sendo do tipo Ami, com precipitaço médiaanual 
de 2.300 mm. 
O delineamento utilizado foi um fatorial 3 x 4 com 
	 parce- 
las subdivididas e 3 repetições. Em parcelas foram testados 
	 quatro 
métodos de plantio e três épocas de colheita - aos 12, 15 e 18 
	 me- 
ses após o plantio. Por outro lado, em subparcelas foram 
	 colocadas 
em teste duas cultivares com características morfoilógicas diferentes 
- Pretinha (erecta) e Mametuca (esgalhada). 
Os métodos de plantio utilizados foram os de linhas 
	 sim- 
ples, çom espaçamento de 1,00 m x 1,00 m; linhas simples, com espaça 
mento de 1,00 mx 0,60 m; linhas duplas,espaçadas entre si por dois 
metros, com espaçamento de 1,00 m x 0,60 m; e linhas triplas, espaça 
s entre si também por dois metros, com espaçamento de 1,00 ei x 
0,60 m. O experimento foi conduzido sem a aplicação de qualquer tipo 
de corretivo do solo. 
Os resultados alcançados indicaram que o método de plantio 
mais produtivo foi o de linhas duplas, espaçadas entre si de 2 ei, e 
com espaçamento de 100 ei x 0,60 m, que chesou a produzir em média 
13.000 kg de raiz por hectare. Entretanto, é bem provável que a aná 
lise estatística não acuse diferenças significativas em relação. aos 
outros métodos. Esses resultados, por outro lado, confirmam ter sido 
esse o melhor método de plantio para a cultivar Mameluca (17.759 kg 
/ha); no entanto, para a cultivar Pretinha, o método de plantio com 
espaçamento de 1,00 m x 1,00 m, com 9.288 tcg/ha, foi o que apresen-
tou melhor performance. Quando compararam-se as produçGes de rama, 
esse método também foi o mais produtivo, com 23.. 565 kg/ha, bem como 
foi o melhor para as cultivares Mameluca (28.154 kg/ha) e Pretinha 
(18.975 kglha). 
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As épocas de colheita influenciaram na produtividade 	 de 
raiz e de rama de ambas as cultivares. Observou-de que a 	 colheita 
aos 18 meses apresëntou uma produçào média de-raiz da ordem de 
15.623 kg/ha, sendo que a cultivar Pretinha apresentou produtividade 
média de 8.991 kglha e a Mam?luca 22.255 kg/ha. No entanto, para a 
cultivar Pretinha deve ser recomendada a colheita até aos 15 meses 
(8.007 kg/ha), haja vista que, quando colhida aos 18 meses, apresenr 
tou um percentual significativo de raízes apodrecidas. Contudo, pare 
ce nâo haver diferenças estatísticas entre essas duas épocas de cc-
lheita. Quanto à produçào de ramas,-o comportamento é bastahte seme-
lhante ao observado para raízes. A colheita aos 18 meses pro.porcio-
nou um rendimento médio de 21.815 kg/ha, sendo que a cultivar Mainelu 
ca mostrou uma produçâo rnédiadé:2-9.724 kg/ha eaPretinha 13.905 
kg/ha; no entanto, para esta dltima, a maior produtividade foi obr 
vada quando a colheita foi realizada aos 15 meses (17.841 kg/ha) 
Ao comparar-se as cultivares em teste, observou-se que 
cultivar 4ameluca (16.882 kg/ha) apresentou um rendimento médio supe 
nor a 106% ao da Pretinha (8.196 kg/ha)-. 
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